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Risco dobrado de morte 
entre os hipertensos 

Beber pelo menos duas xícara de café por dia é ligado a uma maior probabilidade de ocorrência de complicações 
cardiovasculares em pessoas com pressão alta grave, indica estudo japonês com dados de 18,6 mil pessoas

S
egunda bebida mais con-
sumida do mundo, atrás 
apenas da água, o café é 
parte da rotina de milha-

res de pessoas. Entretanto, o con-
sumo exagerado pode trazer ma-
lefícios à saúde. Especialmente 
para quem tem pressão alta. Um 
estudo publicado na última edi-
ção do Journal of the American 
Heart Association mostra que in-
gerir duas ou mais xícaras de café 
por dia está asso-
ciado ao aumento 
do risco de morte 
por doença cardio-
vascular entre pes-
soas com hiperten-
são grave. A vulne-
rabilidade, indica a 
análise com dados 
de 18,6 mil pes-
soas, pode dobrar.

Pesquisas an-
teriores vinham 
mostrando os be-
nefícios do café na 
prevenção de ata-
ques cardíacos ou 
derrames em indi-
víduos saudáveis, 
podendo até redu-
zir o risco de ocor-
rência de doen-
ças crônicas, co-
mo diabetes tipo 2 
e alguns tipos de 
câncer. Entretan-
to, a nova investi-
gação feita em co-
munidades japo-
nesas sugere que 
o efeito preventi-
vo da bebida de-
pende do nível de 
pressão arterial 
do consumidor e 
se aplica apenas a 
pessoas sem hipertensão grave. 

A equipe analisou dados co-
letados pelo Japan Collaborati-
ve Cohort Study for Evaluation of 
Cancer Risk — um estudo pros-
pectivo iniciado entre 1988 e 1990 
para avaliar risco de ocorrência 
de câncer em adultos. “Um total 
de 18.609 participantes, 6.574 ho-
mens e 12.035 mulheres, com ida-
de entre 40 e 79 anos, de 24 comu-
nidades foram incluídos nas aná-
lises”, detalha o médico Masayu-
ki Teramoto, coautor do estudo e 
mestre em Saúde Pública. (Leia 
Duas perguntas para).

Os cientistas consideraram 
dados sobre a pressão arterial 

dos participantes, além de ca-
racterísticas demográficas, his-
tórico médico, estilo de vida e 
dieta. Para análise, classifica-
ram a pressão arterial em cin-
co categorias: ótima e normal 
(menos de 130/85mm Hg, co-
nhecido popularmente como 
13X8), normal alto (130-139/85-
89 mmHg), hipertensão grau 1 
(140-159/90-99mmHg), grau 2 
(160-179/100-109mm Hg), e grau 
3 (maior que 180/110 mmHg). 
Os graus 2 e 3 foram conside-

rados como hiper-
tensão grave.

Durante quase 
19 anos de acom-
panhamento, 842 
pessoas morreram 
em decorrência de 
problemas cardio-
vasculares. A aná-
lise de dados che-
gou a um risco do-
brado de ocorrên-
cia de complica-
ções cardiovascu-
lares entre os par-
ticipantes enqua-
drados nos graus 2 
e 3 de hipertensão. 
“Essas descober-
tas podem apoiar 
a afirmação de 
que pessoas com 
hipertensão grave 
devem evitar be-
ber café em exces-
so. Como elas são 
mais suscetíveis 
à cafeína, os efei-
tos nocivos dessa 
substância podem 
superar os prote-
tores e aumentar 
o risco de morte”, 
afirma, em nota, 
Hiroyasu Iso, dire-
tor do Instituto de 

Pesquisa de Políticas de Saú-
de Global, professor emérito 
da Universidade de Osaka e 
autor sênior do estudo. 

AVC e infarto

O cardiologista Carlos Rassi, 
do Centro de Cardiologia do Hos-
pital Sírio-Libânes em Brasília, 
explica que a hipertensão arte-
rial sistêmica pode ocasionar di-
versas consequências no sistema 
cardiovascular, inclusive compli-
cações fatais. “Essa elevação dos 
níveis de pressão arterial acima 
dos valores considerados nor-
mais para a população em geral 
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Segundo cardiologista, a bebida em excesso pode ser “a gota d’água” para uma arriscada elevação adicional da pressão arterial
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A infecção pelo Sars-CoV-2, 
causador da covid-19, pode le-
var à perda do olfato — e, em al-
guns casos, de forma duradou-
ra. Em um estudo publicado na 
edição desta semana da revis-
ta Science Translational Medi-
cine, pesquisadores relatam ter 
descoberto o principal motivo 
da complicação: há um ataque 
imunológico contínuo às células 
nervosas olfativas e um declínio 
associado no número dessas cé-
lulas, relata uma equipe de cien-
tistas liderada pela Universida-
de de Duke, nos Estados Unidos.

Para chegar à conclusão, o gru-
po analisou amostras epiteliais ol-
fativas coletadas de 24 biópsias, 
incluindo nove pacientes que so-
freram perda prolongada do ol-
fato após a covid-19. A análise 
das biópsias revelou a presença 

generalizada de células imunoló-
gicas envolvidas na resposta infla-
matória do tecido no nariz, onde 
estão localizadas as células nervo-
sas do olfato. A inflamação persis-
tiu até na ausência de níveis de-
tectáveis de Sars-CoV-2.

Além disso, o número de 
neurônios sensoriais olfativos 
foi diminuído, possivelmen-
te devido ao dano epitelial. “As 
descobertas são impressionan-
tes. É quase semelhante a uma 
espécie de processo autoimu-
ne no nariz”, compara, em nota, 
Bradley Goldstein, autor sênior 
do estudo e professor associado 
do Departamento de Cirurgia de 
Cabeça e Pescoço e do Departa-
mento de Neurobiologia da uni-
versidade americana.

As observações indicaram, 
ainda, que os neurônios parecem 

manter alguma capacidade de 
reparo mesmo após o ataque 
imunológico de longo prazo. Se-
gundo Goldstein, aprender quais 
locais estão danificados e quais 
tipos de células estão envolvidas 
é um passo fundamental para co-
meçar a projetar tratamentos pa-
ra essa sequela da covid-19. “Te-
mos esperança de que modular a 
resposta imune anormal ou con-
duzir processos de reparo no na-
riz desses pacientes possa ajudar 
a restaurar, pelo menos parcial-
mente, o olfato”, indica.

Segundo o cientista, as desco-
bertas poderão contribuir com 
pesquisas adicionais sobre ou-
tros sintomas prolongados da co-
vid-19 que estejam ligados a me-
canismos biológicos semelhan-
tes, como fadiga generalizada, 
falta de ar e nevoeiro cerebral. 

Covid-19: descoberta  
razão da perda olfativa
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Análise de infectados mostra que há um ataque imunológico contínuo a células nervosas olfativas
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Essas descobertas 
podem apoiar 
a afirmação de 
que pessoas 
com hipertensão 
grave devem 
evitar beber 
café em excesso. 
Como elas são 
mais suscetíveis 
à cafeína, os 
efeitos nocivos 
dessa substância 
podem superar os 
protetores” ”

Hiroyasu Iso, professor 

emérito da Universidade 

de Osaka e autor 

sênior do estudo

Duas perguntas para 

MASAYUKI TERAMOTO, COAUTOR DO ESTUDO E MESTRE EM SAÚDE PÚBLICA

Como o café pode ser benéfico 
para algumas pessoas e 
prejudicial para outras? 

Os conhecidos efeitos prote-
tores do café estão ligados a di-
minuição dos níveis de coleste-
rol, melhora da função endo-
telial e redução de inflamações 
por ingredientes como ácido 
clorogênico e outros compos-
tos fenólicos. Como os hiper-
tensos são mais suscetíveis aos 
efeitos da cafeína, os efeitos 
nocivos podem superar seus 
efeitos protetores e aumentar o 
risco de mortalidade em pessoas 
com hipertensão grave.

Informações sobre o estilo de vida 
dos participantes também foram 
levadas em consideração na coleta 
de dados. Por que é importante 
analisar esses fatores?

Isso é para remover a confusão 
por outros fatores, que podem ser 
a causa real da aparente associa-
ção. Por exemplo, é bem conhe-
cido que o consumo de café es-
tá associado ao tabagismo, mas 
se o efeito do tabagismo não for 
levado em consideração, a asso-
ciação observada entre o consu-
mo de café e doenças cardiovas-
culares pode não ser verdadeira 
por causa do efeito do tabagismo.

pode levar à hipertrofia das mus-
culatura cardíaca, ao aumento de 
incidência de acidente vascular 
cerebral e de infarto agudo do 
miocárdio”, lista. “É uma doen-
ça de altíssima morbidade e tam-
bém de um grau significativo de 
mortalidade a longo prazo”.

A análise não mostra uma 
maior vulnerabilidade entre 
aqueles sem hipertensão ou com 

hipertensão grau 1. “O consumo 
em doses pequenas e moderadas 
não tem grandes efeitos no siste-
ma cardiovascular. É o tipo de si-
tuação que, em um paciente que 
não é hipertenso ou que é hiper-
tenso leve a moderado, isso, tal-
vez, não tenha significância clí-
nica”, afirma Rassi. 

Já doses elevadas para um 
indivíduo com pressão alta 

grave podem ser “a gota d’água 
para ele ter uma elevação adi-
cional da pressão e ter compli-
cações por isso”, enfatiza Ras-
si. De acordo com o cardiolo-
gista, esses pacientes têm uma 
sensibilidade maior a efeitos 
adrenérgicos, fazendo com 
que qualquer ação adicional 
na pressão arterial tenha con-
sequências significativas.

Chá protetor

O estudo também avaliou o 
efeito do chá-verde entre os par-
ticipantes. Em contraste, a bebida 
não foi associada a um risco maior 
de mortalidade por doença car-
diovascular independentemente 
do perfil dos voluntários. Uma das 
hipóteses levantadas é de que pro-
priedades do chá, como a presen-
ça de polifenóis em abundância, 
podem estar ligadas à redução da 
pressão arterial entre pessoas com 
pré-hipertensão e hipertensão es-
tágio 1. “Além da presença de po-
lifenóis, outra possível explicação 
para esse efeito seria a quantida-
de menor de cafeína presente no 
chá-verde”, comenta Carlos Rassi. 

A equipe japonesa lista algu-
mas limitações do estudo, como 
o fato de o consumo de café e chá 
ter sido relatado pelos participan-
tes, e não acompanhado, e sugere 
que novos estudos sejam condu-
zidos para confirmar as relações 
observadas. “Mais pesquisas em 
diferentes populações são neces-
sárias para confirmar os efeitos 
do consumo de café e chá-verde 
em pessoas com hipertensão gra-
ve”, afirma Teramoto.
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